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RESUMO

A presente pesquisa busca estudar o perfil socioeconômico das mulheres vítimas de violência doméstica, 
assistidas pelo Centro de Referência Elizabeth Nasser(CREN), com foco em verificar e analisar quais os 
grupos sociais da cidade de Natal/RN mais afetados pela violência supramencionada acima.  Logo, o 
estudo possui grande relevância social, pois o mesmo busca através da análise de dados mapear o perfil 
socioeconômico das vítimas, e deste modo, abordar como as medidas de segurança pública podem ser 
eficazes no enfrentamento da problemática e como estas podem ser melhoradas para diminuir os casos  
de violência contra a mulher. Nesta cerne, será discutido também ao longo do trabalho a essencialidade 
da Lei Maria Da Penha para a prevenção e repressão do tema abordado acima. Outrossim, a pesquisa será 
de  cunho  exploratória  e  descritiva,  visando  esclarecer  os  principais  pontos  de  análise  elencados 
anteriormente por meio de pesquisa de campo, de caráter quali-quantitativo. Portanto, espera-se mapear 
os perfis mais afetados ante a violência doméstica na cidade mencionada e desse modo, elencar meios os 
quais as ações e políticas públicas possam ajudar a dirimir o problema e sejam mais eficazes na hora de 
prevenir e reprimir tais delitos elencados na Lei 11.340 de agosto de 2006.
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1 INTRODUÇÃO 

A violência contra a mulher é um fenômeno que perpassa gerações e mesmo nos dias 

cotidianos, ainda é muito comum que alguma agressão acometa o grupo feminino. Foi através 

do terrível acometimento a Maria da Penha, que ficou tetraplégica por causa de agressões de seu 

ex-marido que surgiu a Lei 11.340 de agosto de 2006, com o objetivo de punir e prevenir os 

tipos de violência que permeiam o seio familiar. 

Nesta cerne, o presente artigo busca estudar o perfil socioeconômico das mulheres 

vítimas de violência doméstica, assistidas pelo Centro de Referência Elizabeth Nasser da cidade 

de Natal/RN, com foco em verificar e analisar dados de mulheres já supramencionadas, e assim 

conhecer melhor o público alvo, destarte, abordar como as políticas públicas de segurança 

podem minimizar tal problemática.  Logo, o presente estudo possui grande relevância social, 

pois o mesmo busca através da análise de dados mapear o perfil socioeconômico das vítimas, e 

deste modo, abordar como as medidas de segurança podem ser eficazes no enfrentamento da 

problemática e como estas podem ser melhoradas para diminuir os casos de violência contra a 

mulher. 

O presente trabalho será de pesquisa exploratória e descritiva,  por meio de pesquisa de 

campo, de caráter quali-quantitativo, objetivando melhorar as políticas públicas de segurança 

para  o  público  feminino  mais  afetado  da  cidade  em  questão.  Deste  modo,  os  objetivos 

específicos  de  tal  estudo perpassam em analisar  os  dados  socioeconômicos  das  mulheres 

vítimas de violência doméstica no CREN; elencar medidas de segurança que podem minimizar 

a problemática; pontuar fatores que geram a violência doméstica de acordo com os perfis 

socioeconômicos estudados e abordar mecanismos de prevenção e solução do tema abordado. 

Portanto, espera-se mapear os perfis mais afetados ante a violência doméstica e desse 

modo, elencar meios na qual a sociedade e as políticas públicas do município possam ajudar a 

dirimir o problema, e também, como a conscientização da população e o acesso aos serviços  

sociais podem mudar tal realidade.

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 O CONCEITO DE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA 
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A  violência  doméstica  acontece  tanto  no  seio  familiar,  quanto  em  relações 

empregatícias, na qual a vítima (mulher ou pessoa transexual) é submetida a agressões físicas, 

psicológicas, morais, patrimoniais e sexuais; cometidas por parentes, amigos, companheiros e 

seus chefes, ou seja, pessoas íntimas do seu dia a dia. Nesta cerne, a Lei 11.340 de agosto de 

2006, conhecida como a Lei Maria da Penha, surge para punir, prevenir e tentar erradicar os  

tipos de violências supracitados anteriormente e trazer medidas que ajudem as vítimas a saírem 

do ciclo de agressões, a que muitas vezes são submetidas. 

2.2  COMO  O  PERFIL  SOCIOECONÔMICO  REPERCUTE  NAS  RELAÇÕES  DE 

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA 

         Há-se uma variedade de fatores que contribuem para a violência contra a mulher, seja 

social, econômico, cultural ou até pela falta de escolaridade. Esses vários exemplos, contribuem 

para um ciclo de violência, na qual o público menos favorecido, acaba sendo o mais afetado ante 

os delitos da Lei Maria da Penha, e ainda, os que em maior número procuram os equipamentos 

públicos para registrarem ou solicitarem meios de prevenir ou reprimir os crimes já citados 

anteriormente. 

          Segundo a pesquisa do Instituto Datafolha, realizada a pedido do Fórum Brasileiro de 

Segurança Pública,  a  maior  parte  das  ocorrências  foi  direcionada a  mulheres  pretas,  cuja 

prevalência de algum tipo de violência ao longo da vida ficou em 48%, diante de 33% da 

população em geral. No grupo das mulheres com escolaridade até o ensino fundamental, essa 

taxa chegou a 49%, das mulheres com filhos, a 44,4%, das divorciadas, a 65,3%, e das que estão 

na faixa etária entre 25 e 34 anos, a 48,9%. Tais dados só reforçam o quanto a desigualdade 

social e o estigma enraizado na sociedade, corroboram  para um índice latente de casos de 

violência  contra  a  mulher,  cujos  podem  ser  prevenidos  através  de  políticas  sociais  que 

melhorem a qualidade socioeconômica do público citado acima. 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

O presente estudo busca analisar através de pesquisa exploratória e descritiva, o perfil 

socioeconômico das mulheres vítimas de violência doméstica assistidas pelo CREN, por meio 
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de pesquisa de campo(análise de dados) e gráficos de ilha de calor, os bairros mais afetados 

pelos delitos mencionados acima; por meios quali-quantitativos.  

4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

        O projeto em questão ainda encontra-se em andamento. Espera-se posteriormente, através 

das  pesquisas  de  campo  mencionadas  anteriormente,  elaborar  o  mapeamento  dos  perfis 

socioeconômicos  mais  afetados  pela  violência  doméstica  e  abordar  meios  de 

prevenção/repressão que podem minimizar a problemática, juntamente de propostas de políticas 

públicas que possam ajudar o público referido a mudar a sua presente realidade, através de 

medidas sociais efetivas.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que o artigo em questão, tem um papel fundamental na análise de dados das 

vítimas de violência doméstica, e a partir do estudo dos citados, abarcar como questões sociais e 

econômicas contribuem para o aumento da violência já mencionada inicialmente.  E deste 

modo, pretende-se elencar meios na qual a sociedade e as políticas públicas do município 

possam  ajudar  a  dirimir  o  problema  nas  regiões  mais  afetadas,  e  também,  como  a 

conscientização da população e o acesso aos serviços sociais podem mudar tal realidade. 
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